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INTRODUÇÃO 

O ambiente do Sistema de Informação Geográfica (SIG) é determinado por 

distribuição em camadas, ou planos, de informação com valores de atributos e coordenadas conhecidas. O 

georreferenciamento refere-se à localização de uma imagem ou arquivo vetorial no espaço. Dessa forma, o banco de 

dados do SIIA-BH, foi composto por um conjunto de planos de informação que varia em número, tipos de formato e 

categorias. 
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1. SISTEMA DE INFORMAÇÃO DO INVENTÁRIO DAS ÁRVORES DE BELO HORIZONTE 

O sistema computacional, ora denominado “Sistema de Informação do Inventário das Árvores de Belo 

Horizonte” − SIIA-BH, consiste na coleta e arranjo de dados quali -quantitativos, em campo, para formação da base 

do cadastro das árvores do município de Belo Horizonte. Esse sistema fornecerá o suporte que permitirá aos órgãos 

da Prefeitura de Belo Horizonte - PBH diretamente envolvidos com o manejo da arborização, a saber, a Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente – SMMA - e as  Secretarias de Administração Regional Municipal – SARMUs -, como 

também à Companhia Energética de Minas Gerais – CEMIG -, acessar essa base de dados, realizar consultas, emitir 

relatórios e atualizar o acervo arbóreo com novas informações.  

Assim, a implantação desse sistema de gestão dos dados e das informações inventariadas representa a 

possibil idade de estabelecer os melhores mecanismos de  monitoramento e controle da arborização viária, tanto por 

parte da PBH, como pela CEMIG, otimizando a util ização de recursos para a manutenção das árvores.  
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2. SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS DO SIIA-BH 

A Figura 1 apresenta as funcionalidades do Sistema de Informação Geográfico do SIIA-BH.  

 

Figura 1 – Descrição das funcionalidades do Sistema de Informações Geográficas. 
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A seguir, uma descrição de cada uma: 

1. Camadas: Permite gerenciar a visualização das camadas no mapa, sendo as op ções disponíveis as 

seguintes: Áreas Administrativas (l imites de município, bairros, etc.), Arborização Urbana (localização 

das árvores) e Referências (representação edificações, l imites de lotes, quadras, etc.); 

2. Desenho: Permite adicionar pontos, criar polígonos, retângulos e/ou linhas e importar arquivos sobre 

o mapa; 

3. Alternar Camadas de Fundo: Possibil ita mudar o mapa de fundo, sendo as opções disponíveis as 

seguintes: Normal, Ortofotos, Híbrido, Satélite e Cadastro; 

4. Botões de nav egação: Permite visualizar o mapa de um modo mais ou menos ampliado, através 

das seguintes funcionalidades: Aproximar, Afastar, Selecionar área para aproximar, Visualização 

inicial e Visualização anterior; 

5. Ferramentas disponív eis: Tratam de funcionalidades específicas do sistema, que são: 

a. Buscar árvores, que permite localizar árvores por delimitação de áreas ou especificação de 

atributos das mesmas; 

b. Recomendação técnica, que permite localizar árvores por delimitação de áreas ou 

especificação de atributos, para indicar a necessidade de se realizar uma atividade nestas 

árvores; 

c. Definir lote, que permite estabelecer lotes de conjunto de árvores para cadastramento de 

árvores; 

d. Definir auditoria, que permite criar área de amostra nos lotes definidos para realização de 

auditoria; 

6. Ferramenta de Informações: Permite realizar uma pesquisa em um determinado ponto do mapa, 

retornando informações de acordo com as camadas ativas; 

7. Ferramenta de Pesquisa: Permite realizar uma pesquisa textual em todo mapa, retornando 

informações relacionadas ao texto pesquisado. 

 
2.1 CAMADAS 

A Figura 2 apresenta a funcionalidade Camadas, a qual permite ativar ou desativar as camadas disponíveis, 

fazer o controle de transparência e visibil idade da camada selecionada, visualizar legenda, realizar o download da 

camada, além de fazer sobreposição de camadas.  
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Figura 2 – Funcionalidade que permite o gerenciamento de camadas. 
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Cada camada apresenta o símbolo de um cadeado antes do seu nome, ou, do seu “rótulo”. Estando o 

cadeado aberto, significa que a camada está visível, ou seja, ativa. Caso o cadeado esteja fechado, isso significa que 

a camada não está visível, ou seja, desativada.  

Para ativar e poder visualizar as camadas desejadas no mapa, deve-se clicar no cadeado, conforme mostra a 

Figura 3. Após clicar no cadeado para abri -lo, as camadas passam a ser exibidas na tabela Controle de Camadas 

Ativ as.  

Caso se decida não mais visualizar alguma camada, deve-se clicar no cadeado aberto para fechá-lo, o que 

na resulta em desativação da camada. 

Além disso, é possível sobrepor uma camada sobre a outra a fim de visualizar camadas em conjunto 

segundo uma ordem de prioridade estipulada. Para isso, deve-se clicar na listagem de Camadas Ativ as sobre a 

camada de maior interesse de visualização e arrastá-la para cima dessa lista, para que esta camada fique sobre as 

outras.  

 

Figura 3 – Ativação de camadas. 
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Observe na Figura 4 as camadas ativadas (Lote e Edificação) e a ordem de cada uma delas no quadro 

Controle de Camadas. 

 

Figura 4 – Camadas “Lote” e “Edificação” ativadas. 

 

 



Manual do Usuário 

 
 

Manual do Usuário Página: 12 de 78 

 

Note a diferença entre a ordem das camadas da Figura 4 e da Figura 5. Nesta houve a troca de ordem entre 

as camadas Lote e Edificação. Com isso a camada Edificação ficou sobreposta à camada Lote. As linhas amarelas 

que definem o limite dos lotes parecem ter ficado mais claras, pois, quando o limite da edificação aparece superposto 

ao limite do lote, ele faz com que aquele trecho do limite do lote não fique mais visível, ou seja, não de tem mais a 

visualização de todo o polígono que representa cada lote. 

 

Figura 5 – Sobreposição da camada “Edificação” à camada “Lote”. 
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Pode-se realizar pesquisas considerando as camadas disponíveis no sistema. Para tal , deve-se inserir o 

nome da camada que se deseja localizar no campo Pesquisa, e, em seguida, clicar na lupa à direita do campo 

destacado, conforme mostra a Figura 6. 

 

Figura 6 – Campo utilizado para pesquisa de camadas. 

 

 

 

 

  



Manual do Usuário 

 
 

Manual do Usuário Página: 14 de 78 

 

Após a efetuação de pesquisa numa determina camada cadastrada o seu registro será exibido, conforme 

exibe a Figura 7. Note que a camada investigada fica selecionada no quadro de listagem das camadas.  

 

Figura 7 – Camada localizada através da pesquisa. 
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Após a localização da camada pesquisada pode-se habilitá-la. Para tal deve-se selecionar o cadeado 

localizado em frente ao rótulo dessa camada. Feito isso , a camada será adicionada ao quadro de camadas ativas e 

exibida no mapa. A Figura 8 apresenta em destaque a localização desse cadeado e a adição da camada ao quadro 

de camadas ativas. 

 

Figura 8 – Ativação da camada "Lote". 
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Após a ativação das camadas, podem ser efetuadas 5 (cinco) ações distintas nelas:  

1. Ativ ar ou desativ ar a v isibilidade da camada: Permite a seleção das camadas que estarão visíveis ou 

não no mapa, sem que haja a necessidade de exclusão da mesma da tabela. Esta ação está simbolizada 

pelos ícones  e , os quais representam “camada visível” e “camada invisível”, respectivamente.  

 

A Figura 9 exemplifica o resultado após desabilitar a visibil idade da camada ativa  Região.  

 

Note que seu ícone de visibil idade é modificado. 

 

Figura 9 – À esquerda a camada “Região” está ativa, à direta, desativada 
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2. Legenda: Permite visualizar a descrição de cada cor mostrada nas camadas selecionadas e ativas no 

mapa.  

 

A Figura 10 apresenta a localização do ícone referente a esta ação e tela após a seleção da mesma 

referente à camada Região; 

 

Figura 10 – Legenda da camada “Região”. 
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3. Excluir: Permite a exclusão da camada do quadro das camadas ativas e do mapa.  

 

A Figura 11 apresenta a localização do ícone desta ação referente à camada Região; 

 

Figura 11 – Em destaque, o ícone para remoção da camada ativa no mapa. 
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4. Transparência de camadas: Permite regular a porcentagem da transparência de cada camada que esteja 

ativa no mapa.  

 

A Figura 12 exibe, em destaque, esta barra de regulação. Note que em relação à Figura 11, a opacidade 

da camada Região foi diminuída, ou seja, ela não apresenta delimitada com a mesma intensidade, a linha 

de limite está mais fraca.  

 

Figura 12 – Regulador da transparência das camadas no mapa. 
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2.2 DESENHAR NO MAPA 

Esta funcionalidade possibil ita criar polígonos, l inhas, adicionar pontos, editar geometrias e importar 

geometrias.  

 

Estas opções estão separadas em botões, conforme mostra, em destaque, a Figura 13. Neste manual cada 

uma destas funcionalidades a parte da ferramenta de desenho será tratada como uma aba.  

 

Figura 13 – Funcionalidade “Desenho”. 
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2.2.1 ABA POLÍGONO 

Conforme mostra a Figura 14, podem ser criados polígonos no mapa.  

Para tal, é necessário escolher a cor, a espessura e a transparência d a geometria a ser criada. Em seguida 

deve-se clicar em algum ponto desejado no mapa.  

 

Figura 14 – Exemplo de um polígono criado no mapa e respectivas ações. 

 

 

O polígono é adicionado ao mapa util izando os seguintes modos:  

 Clique simples (pressionando o botão esquerdo do mouse uma vez): adiciona um nó do polígono; 

 Clique duplo (pressionando o botão esquerdo do mouse duas vezes): adiciona o nó final e fecha o 

polígono, se pelo menos dois nós tiverem sidos inseridos. 

Após a adição do polígono no mapa, o sistema permite realizar três ações:  

1) Exportar: Permite exportar a geometria desejada, nos formatos shapefile, kml, geojson e wkt; 

2) Centralizar na geometria: Centraliza a geometria selecionada no mapa geográfico;  

3) Remov er geometria: Remove a geometria selecionada. 

2.2.2 ABA LINHA 

Conforme mostra a Figura 15, podem ser criadas linhas no mapa.  
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Para tal, é necessário escolher a cor, a espessura e a transparência da mesma. Em seguida deve-se clicar 

em algum ponto desejado no mapa.  

A linha é adicionada ao mapa util izando os seguintes modos:  

 Clique simples (pressionando o botão esquerdo do mouse uma vez): adiciona um nó da linha; 

 Clique duplo (pressionando o botão esquerdo do mouse duas vezes): adiciona o nó final e finaliza a 

linha, se pelo menos um nó tivesse sido inserido. 

Após a adição da linha no mapa, o sistema permite realizar três ações:  

1) Centralizar na geometria: Centraliza a geometria selecionada no mapa geográfico;  

2) Exportar: Permite exportar a geometria desejada, nos formatos shapefile, kml, geojson e wkt; 

3) Remov er geometria: Remove a geometria selecionada; 

 

Figura 15 – Exemplo da adição de uma linha no mapa e respectivas ações. 

2.2.3 ABA PONTO 

Conforme mostra a Figura 16, existe a opção de adição de algum ponto ao mapa.  

Para isso, deve-se selecionar a cor do marcador e em seguida clicar em algum ponto desejado no mapa.  

Após a adição do ponto ao mapa, o sistema permite realizar três ações:  

1) Centralizar na geometria: Centraliza a geometria selecionada no mapa geográfico;  

2) Exportar: Permite exportar a geometria desejada, nos formatos shapefile, kml, geojson e wkt; 

3) Remov er geometria: Remove o ponto selecionado; 



Manual do Usuário 

 
 

Manual do Usuário Página: 23 de 78 

 

 

Figura 16 – Adição de um ponto no mapa e respectivas ações. 

2.2.4 ABA RETÂNGULO 

De acordo com a Figura 17, existe a opção de adição de um retângulo no mapa. 

Para isto é necessário escolher a cor, a espessura e a transparência do mesmo. Em seguida deve -se clicar e 

arrastar em algum ponto desejado no mapa, para desenhar o retângulo. 

Após a adição do retângulo ao mapa, o sistema permite realizar três ações:  

1) Centralizar na geometria: Centraliza a geometria selecionada no mapa geográfico;  

2) Exportar: Permite exportar a geometria desejada, nos formatos shapefile, kml, geojson e wkt; 

3) Remov er geometria: Remove o retângulo selecionado; 
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Figura 17 – Adição de um retângulo no mapa e respectivas ações. 

 

2.2.5 ABA IMPORTAR GEOMETRIAS  

De acordo com a Figura 18, o sistema permite realizar a importação de um arquivo desejado (wkt,.kml,.gpx, 

.geoJson,.shp).  

Para tal, é necessário clicar no botão Importar e, em seguida, selecionar o arquivo desejado. 
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Figura 18 – Exemplo da importação de um polígono no mapa. 

 

 

Após a importação da geometria no mapa, o sistema permite realizar três ações:  

1) Centralizar na geometria: Centraliza a geometria selecionada no mapa geográfico;  

2) Exportar: Permite exportar a geometria desejada, nos formatos shapefile, kml, geojson e wkt;  

3) Remov er geometria: Remove a geometria selecionada; 
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2.2.6 ABA EDITAR GEOMETRIA 

O sistema permite editar as geometrias que figuram na tabela Lista de Geometrias.  

Para tal, é necessário selecionar a geometria desejada e em seguida ativar o modo de edição para alterá-la, 

clicando no botão Edição.  

Para concluir a edição deve-se clicar em Salv ar a edição conforme destacado na . 

 

Figura 19 – Editando uma determinada geometria. 
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Após editada a geometria no mapa, o sistema permite  realizar as mesmas ações referentes a geometria 

selecionada (neste exemplo, o polígono) :  

1) Centralizar na geometria: Centraliza a geometria selecionada no mapa geográfico;  

2) Exportar: Permite exportar a geometria desejada, nos formatos shapefile, kml, geojson e wkt; 

3) Remov er geometria: Remove a geometria selecionada. 

 

Figura 20 – Ações disponíveis após edição do polígono. 
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2.3 ALTERNAR CAMADAS DE FUNDO 

A Figura 21 apresenta o menu Alternar Camadas de Fundo que permite mudar o mapa que aparece no 

fundo das camadas que se visualiza.  

Neste menu, pode-se escolher o mapa de fundo dentre: Normal, Ortofotos, Híbrido, Satélite e Cadastro. 

 

Figura 21 – Menu “Mudar fundo”. 
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2.3.1 MAPA NORMAL 

A Figura 22 apresenta a util ização do mapa Normal, no qual se visualizam os logradouros públicos e as 

quadras existentes em Belo Horizonte. 

 

Figura 22 – Mapa Normal.  
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2.3.2 MAPA ORTOFOTOS 

A 22 apresenta a util ização do mapa Ortofotos, que é constituído pelas ortofotos obtidas de voo executado a 

serviço pela Prefeitura de Belo Horizonte. 

 

Figura 23 – Mapa Ortofotos. 



Manual do Usuário 

 
 

Manual do Usuário Página: 31 de 78 

 

2.3.3 MAPA HÍBRIDO 

A 23 apresenta a util ização do mapa Híbrido, constituído da superposição de informações do mapa Normal 

(denominação de logradouros públicos) sobre o mapa Ortofotos.  

 

Figura 24 – Mapa Híbrido. 



Manual do Usuário 

 
 

Manual do Usuário Página: 32 de 78 

 

2.3.4 MAPA SATÉLITE 

A Figura 25 apresenta a util ização do mapa satélite constituído de imagens de domínio público obtidas via 

satélite.  

 

Figura 25 – Mapa Satélite. 

2.3.5 MAPA CADASTRO 

A Figura 27 apresenta a util ização do mapa cadastro.  
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Figura 26 – Mapa Cadastro. 
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2.4 BOTÕES DE NAVEGAÇÃO 

A Figura 27 apresenta, em destaque, os botões para navegação no mapa.  

Ao se acionar esses botões é possível visualizar o mapa que está ativo de forma mais ampliada ou reduzida. 

São eles: Aproximar, Afastar, Selecionar área para aproximar, Visualização inicial e Visualização Anterior.  

 

Figura 27 – Botões de Navegação no mapa. 
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2.4.1 APROXIMAÇÃO (ZOOM POR APROXIMAÇÃO) 

 A Figura 28 apresenta, em destaque, a localização do botão da funcionalidade para aproximação do mapa. 

Note que na imagem abaixo esse botão ainda não foi acionado. 

 

Figura 28 – Mapa sem utilização do botão “Aproximar”. 
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A Figura 29 apresenta o comportamento após ter sido clicado o botão Aproximar, que permite uma maior 

facil idade na visualização da área de interesse com a ampliação dela.  

 

Figura 29 – Mapa após a utilização do botão “Zoom por aproximação”. 
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2.4.2 AFASTAR (ZOOM POR AFASTAMENTO) 

A Figura 30 apresenta, em destaque, a localização do botão da funcionalidade para afastamento do mapa. 

Esta funcionalidade permite que seja estabelecido um nível de zoom de afastamento.  Note que na imagem abaixo 

esse botão ainda não foi acionado. 

 

Figura 30 – O mapa sem a utilização do botão “Afastar”. 
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A Figura 31 apresenta o mapa após a ter sido clicado o botão Afastar, que permite uma maior facil idade na 

visualização da área de interesse por redução dela .  

 

Figura 31 – Mapa após a utilização do botão “Zoom por afastamento”. 
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2.4.3 SELECIONAR ÁREA PARA APROXIMAR (ZOOM POR SELEÇÃO) 

A Figura 32 apresenta o mapa antes da util ização do botão Selecionar área para aproximar e a localização 

deste botão. Esta funcionalidade permite que seja retomado um nível de ampliação por seleção, conforme 

estabelecido anteriormente. 

 

Figura 32 – Mapa sem utilização do botão “Selecionar área para aproximar”. 
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A Figura 33 apresenta o comportamento após o clique do botão Selecionar área para aproximar, o que 

permite uma maior facil idade na navegação por seleção.  

 

Figura 33 – Mapa após a utilização do botão “Selecionar área para aproximar”. 
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2.4.4 VISUALIZAÇÃO INICIAL (RETORNA AO ZOOM INICIAL) 

A Figura 34 apresenta, em destaque, a localização do botão da funcionalidade de retorno ao estado inicial  de 

aproximação do mapa. As telas a seguir irão mostrar a util ização dessa ferramenta.  

Note que a figura abaixo exibe o mapa visualizado a um nível de ampliação estabelecido. 

 

Figura 34 – Mapa sem utilização do botão “Visualização Inicial”. 
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Após a seleção desta funcionalidade, há o retorno ao nível visualização e ampliação inicial do mapa, 

conforme mostra a Figura 35. 

 

Figura 35 – Comportamento após a seleção do botão “Visualização Inicial”. 
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2.4.5 VISUALIZAÇÃO ANTERIOR (RETORNA A POSIÇÃO E ZOOM ANTERIOR) 

A Figura 36 apresenta, em destaque, a localização do botão da funcionalidade de Visualização anterior. 

Esta funcionalidade permite que seja retomado um nível  de ampliação que foi anteriormente visualizado. As telas a 

seguir irão mostrar a util ização dessa ferramenta. 

Note que a figura abaixo exibe o mapa visualizado a um nível de ampliação estabelecido. 

 

Figura 36 – Localização do botão “Visualização Anterior”. 
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Figura 37 – Mapa após a utilização do botão “Visualização Anterior”. 

 

2.5 FERRAM ENTAS DISPONÍV EIS 

A Figura 38 apresenta o menu Ferramentas disponív eis. Neste menu, é possível selecionar as seguintes 

opções: Buscar árv ores, Recomendação Técnica, Definir Lote e Definir Auditoria. 
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Figura 38 – Menu “Ferramentas disponíveis”. 
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2.5.1 BUSCAR ÁRVORES 

A Figura 39 apresenta a funcionalidade Buscar árv ores. A seleção desta funcionalidade permite a 

localização de árvores já cadastradas no banco de dados do sistema.  

 

Figura 39 – Funcionalidade “Buscar árvores”. 

O mecanismo de localização dessas árvores poderá ser efetuado de duas formas distintas:  

 Busca por Área, através da qual se define uma região onde se deseja pesquisar a existência de 

árvores cadastradas; ou  

 Busca por Atributos, através da qual se realiza a pesquisa de existência de árvores cadastradas a 

partir de algum parâmetro definido util izado na da co leta de dados.  

 

  



Manual do Usuário 

 
 

Manual do Usuário Página: 47 de 78 

 

2.5.1.1 BUSCA DE ÁRVORES POR AREA 

Para realizar uma pesquisa sobre as árvores cadastradas em determinada área do mapa, deve -se selecionar 

a opção Buscar por área, localizada no topo da janela exibida e conforme mostra em destaque a Figura 40. 

 

Figura 40 – Busca de árvores por área 

Nesse momento, dentro do quadro Buscar Árv ores, deve-se escolher a forma para seleção da área. As 

formas disponíveis são: Caixa e Polígono. Em seguida deverá se definir a área de interesse sobre o mapa. 
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Selecionando a opção Caixa, deve ser definida uma área retangular que será a área de busca.  

Para tal, deve-se clicar em um ponto do mapa e arrastar a outro ponto desejado para cri ar o retângulo, 

constituindo, cada um dos pontos clicados, os pontos definem uma das diagonais deste retângulo.   

A Figura 41 apresenta a seleção de uma determinada área util izando esta forma.  

 

Figura 41 – Selecionando uma área utilizando a funcionalidade “Caixa”. 

Após a seleção da área, note pela figura acima que a área definida fica com uma coloração avermelh ada. A 

seguir,  deve-se clicar sobre o botão  para que a localização das árvores nessa área seja iniciada.  
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O que difere o modo de busca Polígono do modo Caixa é que ao se optar pelo Polígono poderá ser definida 

uma área de forma poligonal, com vários lados e bem delimitada. A seleção deste polígono funciona de forma 

semelhante à funcionalidade de desenho de um polígono, conforme já abordado no item 2.2.1.  

A Figura 42 apresenta um exemplo da seleção de uma área util izando essa forma de seleção da região.  

 

Figura 42 – Selecionando uma área utilizando a funcionalidade “Polígono”.  

Após a seleção da área, note pela figura acima que o polígono definido fica com uma coloração avermelhada. 

A seguir, deve-se clicar sobre o botão  para que a localização das árvores nessa área seja iniciada. 
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Após a seleção do botão de busca, cada árvore e quantidade de registros encontrados são exibidas na lista 

de Resultados, na janela exibida, conforme mostra a Figura 43.  

 

Figura 43 – Relação das árvores encontradas na lista de “Resultados”. 

Note pela figura acima que para cada registro exibido em Resultados a árvore é identificada por sua espécie 

(Nomenclatura popular e nomenclatura científica, além do endereço do imóvel l indeiro ao qual a árvore se acha 

plantada ou da identificação do nome do logradouro quando não existir imóvel, como no caso de canteiro ce ntral, 

praça, etc. ). 
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Para se obter informações mais detalhadas sobre uma determinada, deve -se clicar sobre o registro dela na 

lista.  

A seguir, o sistema focalizará a árvore selecionada no mapa e exibirá uma janela contendo as informações 

cadastradas para esta árvore, conforme mostra a Figura 44.  

O sistema também identifica essa árvore selecionada com um marcador amarelo. Veja pela figura abaixo.  

 

Figura 44 – Janela que se abre com as informações sobre a árvore selecionada. 

Após a abertura desta janela, é possível, ainda, visualizar mais algumas informações de forma mais 

detalhada.  

São disponibil izadas as seguintes opções nos botões em verde na porção inferior da janela :  

 Mais informações, e  

 Visualizar manutenção 
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Selecionando a opção Mais Informações, uma nova janela será exibida sobrepondo-se à anterior, conforme 

mostra a Figura 45.  

Essa janela apresenta todos os atributos da árvore selecionada. 

 

Figura 45 – Janela exibida após seleção da opção “Mais Informações”. 

Notar que os atributos são listados por grupos.  

O grupo que se acha disponível a ser consultado aparece destacado por um marcador mais escuro, 

conforme mostra a figura acima.  

Para visualizar outro grupo deve-se selecioná-lo no topo da janela exibida.  

Para fechar estas informações, deve-se selecionar o ícone X no canto superior direito. 
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Ao selecionar a opção Visualizar Manutenção as manutenções efetuadas acerca árvore selecionada serão 

apresentadas na tela. Caso ainda não haja manutenções efetuadas nesta árvore, o sistema emitirá uma mensagem 

no canto superior direito informando essa condição, conforme mostra a Figura 46. 

 

Figura 46 – Selecionando a opção “Visualizar Manutenção”. 

Além dessas duas opções, pode-se, ainda: 

 visualizar as fotos da árvore selecionada ou  

 gerar um relatório em formato PDF do histórico das manutenções da árvore.  
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Para visualizar as fotos cadastradas, basta clicar na foto que figura na janela.  

Com isso, o sistema exibe todas as fotos desta coleta, conforme mostra a Figura 47. 

 

Figura 47 – Visualizando fotos da coleta selecionada. 

Para mudar de fotos, deve-se util izar os “passadores”  (anterior) e  (próxima).  

Além disso, é possível salvar num computador a foto visualizada.  

Para isso deve-se selecionar o botão Abrir imagem em outra janela, clicar com o botão direito do mouse 

sobre a imagem e escolher o local de armazenamento da mesma. 

Para fechar a visualização das fotos, basta selecionar o ícone X no canto superior direito. 
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Por fim, é possível gerar um relatório em PDF do histórico de manutenção da árvore selecionada.  

Para tanto deve-se selecionar a opção referente à esta funcionalidade, conforme mostra em destaque a 

Figura 48. 

 

Figura 48 – Em destaque, opção para geração do relatório “Histórico de Manutenção”. 

Nesse momento, se houver registros de manutenções sobre a árvore selecionada, o sistema disponibil izará o 

relatório contendo todas as manutenções efetuadas sobre a árvore.  

  



Manual do Usuário 

 
 

Manual do Usuário Página: 56 de 78 

 

Voltando à relação das árvores na lista de Resultados, é possível exibir todas as árvores no mapa, no 

interior da área selecionada.  

Para tanto é necessário selecionar a opção Exibir todas no mapa, localizada na base inferior da lista de 

Resultados e exibido em destaque na Figura 49. 

 

Figura 49 – Em destaque, localização da opção “Exibir todas no mapa”. 
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Após a seleção desta opção, as árvores cadastradas serão identificadas no mapa conforme mostra a figura 

anterior. Cada árvore identificada por um marcador verde claro. 

 

Figura 50 – Árvores listadas na região de seleção do mapa. 

Clicando sobre uma determinada árvore, o sistema exibe a mesma janela mostrada quando se selecionou 

uma determinada árvore na lista de Resultados, permitindo-se acessar as mesmas funcionalidades já apresentadas.  
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Há ainda a possibil idade de realizar a seleção de outras duas opções sobre as árvores encontradas:  

 Gerar relatório e  

 Exportar para Shapefile,  

Essas opções estão localizados no quadro Consulta, conforme exibe em destaque a Figura 51. 

 

Figura 51 – Em destaque, localização do quadro “Consulta”. 
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Ao selecionar a opção “Gerar relatório”, o sistema irá solicitar local para salvar o arquivo .xlsx (Excel). Após 

realizar o download, pode-se abrir o arquivo e visualizar os dados conforme Figura 52. 

 

Figura 52 – Seleção dos atributos que serão apresentados no relatório. 

 

Além da geração do relatório, o quadro Consulta também permite a exportação da área selecionada para um 

arquivo tipo “Shapefile”.  
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2.5.1.2 BUSCA DE ÁRVORES POR ATRIBUTOS 

Nesse tipo de busca deverão ser fornecidas informações de atributos específicos das árvores, que serão 

util izados como parâmetros na busca.  

A Figura 53 apresenta, em destaque, a localização da opção de acesso à busca de árvores por atributos. 

 

Figura 53 – Busca de árvores por atributos. 

A partir da exibição do formulário apresentado acima, é possível  montar expressões lógicas dos atributos que 

serão util izadas como parâmetros da consulta. 
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Após a correta montagem da expressão lógica dos atributos, o sistema disp onibil izará a seleção do botão 

Buscar.  

A Figura 54 apresenta um exemplo de montagem de uma expressão lógica, que constitui a seleção de um ou 

mais itens nas seleções apresentadas ao se clicar na seta apontada para baixo em cada campo , com ou sem o uso 

dos operadores que são disponibil izados. 

 

Figura 54 – Exemplo de uma expressão lógica de consulta montada. 

  



Manual do Usuário 

 
 

Manual do Usuário Página: 62 de 78 

 

Após a seleção do botão , as árvores encontradas serão apresentadas numa lista de Resultados, 

conforme exemplificado anteriormente para a opção Busca por área. 

Sobre os dados exibidos na lista de Resultados, apresentam-se as mesmas opções da busca de árvores por 

região, conforme já abordado anteriormente. 
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2.5.2 RECOMENDAÇÃO TÉCNICA 

A Figura 55 apresenta a funcionalidade Recomendação Técnica.  

Util izando esta funcionalidade, pode-se definir recomendações técnicas a serem efetuadas sobre 

determinadas árvores do sistema.  

 

Figura 55 – Funcionalidade “Recomendação Técnica”. 

Poderão ser geradas recomendações técnicas através de desenhos de uma área no mapa ou através da 

definição de uma recomendação por atributos das árvores.  
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2.5.2.1 RECOMENDAÇÃO TÉCNICA POR DESENHO DE ÁREA 

A Figura 56 apresenta, em destaque, a opção de acesso à recomendação técnica por desenho de área. 

Nesse tipo de definição de recomendação técnica, permite-se desenhar uma área sobre o mapa, ao qual servi rá 

como base de algum serviço a ser executados sobre determinadas árvores.  

 

Figura 56 – Em destaque, localização da opção de acesso á recomendação técnica por desenho de área. 

Com isso, deve-se selecionar a forma que será util izada para desenho da área de recomendação técnica . 

 As formas disponíveis são: 

 Caixa, e  

 Polígono. 
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Util izando a forma Caixa, deve-se clicar sobre um ponto do mapa e arrastar o cursor do mouse até o ponto 

desejado, a fim de montar uma área no mapa na forma de retângulo, conforme mostra a Figura 57. 

 

Figura 57 – Selecionando área de recomendação técnica utilizando a forma “Caixa”. 

Após a definição da área, deve-se selecionar o botão  para que o sistema localize as árvores 

cadastradas para a região desenhada.  

Assim, os resultados encontrados serão exibidos na lista de Resultados da janela apresentada acima.  

Em seguida, é necessário selecionar o técnico ao qual a área de recomendação técnica será vincula e inserir 

uma descrição à mesma, que permita identificá-la posteriormente.  

Para finalizar a definição da área, deve-se selecionar a opção Gerar recomendação.  

A confirmação da finalização se faz através da exibição de uma mensagem informando o sucesso da 

operação. 
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Util izando a forma Polígono, o sistema se comporta de forma semelhante à maneira anterior, porém, agora é 

possível gerar uma forma qualquer que pode conter vários lados. A definição de um polígono já foi abordada na 

ferramenta de desenho, item 2.2.1.  

Conforme já descrito, ao selecionar a forma Caixa, após a definição da área, deve-se selecionar o botão 

 para que o sistema localize as árvores referentes à região desenhada.  

Nesse momento, os resultados encontrados serão exibidos na lista de Resultados da janela apresentada.  

Em seguida deve-se selecionar o técnico para o qual a área de recomendação técnica será vincula e inserir 

uma descrição à mesma.  

Para finalizar a definição da área,é necessário selecionar a opção Gerar recomendação.  

A confirmação da finalização se faz através da exibição de uma mensagem informando o sucesso da 

operação. 
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2.5.2.2 RECOMENDAÇÃO TÉCNICA POR ATRIBUTOS 

A Figura 58 apresenta, em destaque, a opção de acesso à recomendação técnica por atributos.  

Nesse tipo de definição de recomendação técnica, deve-se gerar uma recomendação técnica sobre árvores 

que possuam em comum um ou vários atributos definidos previamente. 

 

Figura 58 – Em destaque, localização da opção de acesso à definição de recomendação técnica por atributos. 

Nesse momento, é necessário montar uma expressão lógica de atri butos de árvores que estarão na 

recomendação técnica.  

Um exemplo prático o será apresentado a seguir. 
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A Figura 59 apresenta a definição de uma expressão lógica de atributos de árvores que estarão presentes na 

recomendação técnica definida.  

Notar que foi definida uma expressão que localizou as árvores pertencentes á regional “Leste”, bairro 

“Centro” e logradouro “Avenida do Contorno” cuja altura seja maior que 9 metros. Ou seja, foi definida uma 

recomendação técnica para todas as árvores deste logradouro que apresentem a altura maior que 9 metros. 

 

Figura 59 – Definição de uma expressão lógica para geração de recomendação técnica. 

Após a definição da expressão é necessário efetuar a seleção do botão .  

Nesse momento, os resultados encontrados serão exibidos na lista de Resultados da janela exibida.  

Em seguida, deve-se selecionar o técnico ao qual a área de recomendação técnica será vincula e inserir uma 

descrição à mesma.  

Para finalizar a definição da área, é necessário selecionar a opção Gerar recomendação.  

A confirmação da finalização se faz através da exibição de uma mensagem informando o sucesso da 

operação. 
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2.5.3 DEFINIR LOTE 

A Figura 60 apresenta uma funcionalidade que se destina à atividade de coleta de informações de árvores 

para integrar o banco de dados do sistema, ou seja, Definir Lote.  

Util izando esta funcionalidade é possível definir áreas de cadastramento de árvores chamadas de lotes.  

 

Figura 60 – Funcionalidade “Definir Lote”. 

Nessa funcionalidade pode-se tanto importar lotes como alterar algum lote já existente no sistema.  
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2.5.3.1 IMPORTAR LOTES 

Para realizar a importação de um determinado l ote no sistema, primeiramente deve-se selecionar a opção 

Importar lotes, localizada no topo da janela exibida e conforme mostra em destaque a Figura 61. 

 

Figura 61 – Em destaque, localização da opção de acesso à especialização “Importar lotes”. 

Após a seleção desta opção é necessário selecionar o botão 

para se fazer a importação de um arquivo em formato SHP (Shapefile). Depois de selecionado o lote, seus 

respectivos logradouros serão listados no quadro Logradouros.  

Em seguida deve-se preencher o campo Referência.  

E para finalizar a conclusão da operação, é necessário selecionar o botão Salv ar.  

A confirmação da finalização se faz através da exibição de uma mensagem informando o sucesso da 

operação. 
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Para realizar a alteração de um lote já cadastrado no sistema, primeiramente é necessário selecionar a 

opção Alterar lotes, localizada no topo da janela exibida e conforme mostra em destaque a  Figura 62. 

 

Figura 62 – Em destaque, localização da opção de acesso à especialização “Alterar lotes”. 
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2.5.4 DEFINIR AUDITORIA 

A Figura 63 apresenta uma funcionalidade que se destina à auditar a atividade de coleta de informações de 

árvores para integrar o banco de dados do sistema através da seleção de uma área amostral, ou seja, Definir 

Auditoria.  

Util izando esta funcionalidade, é possível definir ou alterar as áreas que serão alvo da auditoria das árvores 

vinculadas aos lotes de coletas finalizados.  

 

Figura 63 – Funcionalidade “Definir Auditoria”. 

Nessa funcionalidade é possível tanto definir novas áreas de auditoria quanto alterar áreas já definidas 

anteriormente. Abordaremos cada uma dessas duas especializações logo a seguir. 
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2.5.4.1 DEFINIR ÁREAS 

A Figura 64 apresenta, em destaque, a opção de acesso à especialização Definir áreas. Essa 

especialização tem como finalidade a definição de novas áreas de auditorias sobre determinado lote de coleta de 

dados. 

 

Figura 64 – Em destaque, a localização da opção de acesso à especialização “Definir áreas”. 

Após a seleção da opção acima, deve-se seguir os passos abaixo para realizar a geração de áreas de 

auditoria: 

 Selecionar o lote desejado; 

 Selecionar o número de áreas para a auditoria; 

 Selecionar a opção Gerar áreas, simbolizada pelo ícone . 

  



Manual do Usuário 

 
 

Manual do Usuário Página: 74 de 78 

 

Após a realização dos passos acima, o sistema irá gerar o número de áreas de auditoria de interesse 

selecionado.  

Em seguida, é necessário inserir uma descrição para a auditoria que estará sendo gerada.  

A Figura 65 ilustra a janela com os campos informados, e no fundo o lote selecionado e as respectivas áreas 

amostrais de auditoria geradas pelo sistema. 

 

Figura 65 – Áreas de auditorias geradas no mapa e descrição da mesma. 

Para concluir a definição da auditoria, deve-se selecionar a opção Salv ar localizada no fim da janela.  

A confirmação da finalização se faz através da exibição de uma mensagem informando o sucesso da 

operação. 
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2.5.4.2 ALTERAR ÁREAS 

Após salvar a auditoria gerada, é preciso selecionar um ou mais auditores para realizar a auditoria.  

Nesse, caso deve-se acessar a aba Alterar áreas da janela Definir Áreas de Auditoria.  

O sistema exibirá uma janela conforme mostra a Figura 66. 

 

Figura 66 – Alterar áreas de auditoria. 

Após a exibição da janela mostrada acima, deve-se seguir os passos abaixo: 

 Expandir a l inha referente ao lote ao qual pertence a auditoria desejada;  

 Selecionar o técnico auditor desejado no campo Técnicos, referente à área de auditoria desejada; 

 Selecionar a opção Salv ar.  

A confirmação da finalização se faz através da exibição de uma mensagem informando o sucesso da 

operação. 
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2.6 FERRAM ENTA DE INFORMAÇÕES 

A Figura 67 apresenta o menu Ferramenta de informações.  

Esta funcionalidade, permite escolher um ponto desejado no mapa a fim de se obter informações exatas 

sobre o mesmo.  

Para realizar esta operação pode-se: 

 Capturar ponto no mapa,  

 Inserir Coordenadas manualmente .  

Através da operação Capturar ponto no mapa obtém-se as informações do ponto clicado no mapa, como 

exibe a figura abaixo. 

 

Figura 67 – Janela “Ferramenta de informações”. 
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2.7 FERRAM ENTA DE PESQUISA 

A Figura 68 apresenta o menu Ferramenta de pesquisa.  

Esta funcionalidade permite realizar pesquisa por meio de palavras chave a fim de obter informações 

relacionadas às mesmas.  

Para realizar esta operação deve-se selecionar o fi ltro desejado e em seguida digitar a palavra desejada, e 

em seguida clicar na opção Pesquisar.  

Após a conclusão da pesquisa os registros encontrados serão listados na lista de Resultados para (X), 

sendo X = fi ltro selecionado seguido da palavra buscada.  

Caso se queira remover os registros obtidos, deve-se clicar na opção Limpar.  

Para cada resultado obtido na pesquisa, o sistema exibe a opção Centralizar no mapa, que permite 

centralizar o mapa naquela localidade encontrada. 

 

Figura 68 – Pesquisa efetuada dentro do menu “Ferramenta de Pesquisa”. 
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A Figura 69 apresenta a localização exata do ícone da ação Centralizar no mapa além do comportamento 

do mapa após a seleção desta ação.  

Notar que o sistema focaliza resultado encontrado na mesma ampliação que se realiza a pesquisa. 

 

Figura 69 – Centralização do resultado da pesquisa no mapa. 


